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EMENTA

Estudos dos clássicos do pensamento sociológico.

I. Objetivos
– Permitir a compreensão dos significados da transição à Modernidade, que tem na Sociologia uma de 

suas expressões cognitivas. 

– Possibilitar a compreensão do surgimento da Sociologia e de sua expressão em seus três principais 

clássicos.

– Contribuir para a compreensão da sociedade contemporânea e seus reflexos no caso brasileiro, a 

partir da incorporação do referencial teórico desenvolvido no âmbito do pensamento sociológico.

II. Programa
Unidade 1 – A Sociologia e o mundo moderno 

- Sociologia e Modernidade: enraizamento histórico e imperativo teórico. 

Unidade 2 – Os clássicos da Sociologia: Marx, Durkheim e Weber 

- Preâmbulo: Auguste Comte e o surgimento da Sociologia 

- Karl Marx: reflexão e revolução.

- Émile Durkheim: o pai da Sociologia. 

- Max Weber: a ênfase na ação individual. 

Unidade 3 – A Sociologia e o mundo contemporâneo 

- Sociologia, Crítica e Pós-Modernidade.

- Pensamento decolonial como crítica ao etnocentrismo europeu.

- Subjetividade e relações de poder.

III. Metodologia de Ensino
Aulas expositivas dialogadas, leitura de textos, debates, dinâmicas de grupo, fichamentos, estudos 

dirigidos, análise de filmes e seminários.

Ensino a Distância (Conforme Resolução nº 0062/2008-CEPE/UNICENTRO)

17 horas - Ensino a Distância (Conforme Resolução nº 0062/2008-CEPE/UNICENTRO) 
I. Conteúdos que serão abordados a distância: Serão abordadas teorias e conceitos elaborados 
pelos três clássicos da sociologia.

I. Conteúdos que serão abordados a distância

II. Metodologia de trabalho
II. Metodologia de trabalho: Leitura de textos e/ou materiais indicados e realização de 

relatórios, sínteses e análises. 

III. Tecnologias utilizadas
III. Tecnologias utilizadas: Moodle.

IV. Cronograma de tutoria presencial
IV. Cronograma de tutoria presencial: sextas feiras entre 22:20 e 23:10.

V. Critérios de avaliação
V. Critérios de avaliação: Realização das atividades proposta nos prazos indicados.

VI. Cronogramas de avaliação
Quinzenalmente ou segundo o fluxo das atividades.
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Será realizada um verificação das atividades ao final de abril, ao final de maio, ao final de junho, ao final de julho e de agosto.

IV. Formas de Avaliação
Será realizada uma prova no semestre com valor máximo de até (6,0 pontos) na composição da média. 

O restante da nota (4,0) deverá ser obtido com estudos dirigidos (atividades de verificação de leitura), 

síntese de discussão de filmes e palestras. Será realizada a recuperação da avaliação (prova) semestral 

para aqueles que não atingir média 7,0. As atividades realizadas ao longo do percurso poderão ser 

recuperadas até o prazo máximo de duas semanas após a sua realização em sala ou no moodle, 

mediante a solicitação do/a acadêmico/a.

As questões dos estudos dirigidos deverão ser desenvolvidas argumentativamente com base na leitura 

do texto adotado. (O principal neste estudo é a busca do acadêmico/a em realizar uma leitura 

sistematizada buscando encontrar os conceitos e refletir sobre a teoria sociológica, ou seja, ler o 

material e tentar resolver os problemas colocados). 
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